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INTRODUÇÃO  

O presente relato aponta alguns aspectos relativos à presença do Ensino à Distância – 

EaD, empreendidos no Litoral do Paraná, através do Instituto Federal do Paraná – IFPR - 

Campus Paranaguá. Projeto que oferece a comunidade litorânea formação profissional através 

de cursos técnicos.  

O ensino de forma semipresencial e com aporte tecnológico surte transformações 

significativas na vida da comunidade participante. O paradigma educacional do EaD vem de 

encontro às necessidades de um ensino que oportunize aos caiçaras trabalhadores uma 

educação  flexível pautada na autonomia do estudante aliando teoria e prática.  

No ano de 2015 a então coordenadora do EaD no litoral paranaense professora Ivani 

Ferreira passa a coordenação para servidora Aline Vieira Velozo em virtude de sua licença 

para doutoramento na Espanha.  
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Este texto apresenta uma síntese sobre o ensino a distância 
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litoral desde 2015. 
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A partir de então, dá-se continuidade aos trabalhos juntamente com um novo grupo de 

coordenadores. O curso de Técnico em Logística sob a coordenação da pedagoga Silva 

Marconi Ribas, o curso Técnico em Agente Comunitário de Saúde sob a coordenação da 

Psicóloga Carla de Oliveira Vaz Chiarello, o curso Técnico em Segurança do Trabalho sob a 

coordenação de Engenheiro Ezequiel Pinto, algum tempo depois passa a coordenação para o 

Fisioterapeuta e Interprete de Línguas Eugênio Lima e o curso Técnico em Serviços Públicos 

sob a coordenação do servidor o Administrador e Tecnólogo em Gestão Pública Jean Borges 

do Amaral. Essa nova equipe atuou em conjunto até dezembro de 2017 com o propósito de 

uma construção coletiva do conhecimento através de amplo diálogo entre a equipe, 

professores e alunos promovendo as relações sociais por meio das tecnologias e da educação.  

Finda esta etapa de forma bastante promissora e positiva. A partir de então a gestão da 

oferta do EaD do litoral do Paraná para o período 2017/2019 continua sob à coordenação 

geral de Aline Velozo em conjunto com as coordenações dos polos municipais do litoral.  

Complementando as informações apresentadas acima, segue transcrição de entrevista 

realizada com à Relações Públicas da Diretoria de Educação a Distância e responsável pelo 

Núcleo de Comunicação e pelo Núcleo de Supervisão de Polos e Parcerias Ms. Aline Vieira 

Velozo. 

Qual a sua formação acadêmica? 

R. Eu sou Relações Públicas, especialista em Marketing, Mestre em Ciência, Gestão e 

Tecnologia da Informação.  Sou professora no Ensino Superior desde 2001 e hoje atuo com o 

Relações Públicas do IFPR, desde 2015. 

Há quanto tempo trabalha no IFPR?  

R. Desde 04/02/2015 

Como foi assumir a coordenação do EaD do Litoral?  

R. Assumir a coordenação do NUTEAD em Paranaguá foi u grandioso desafio. Eu sempre 

trabalhei pela educação e sabia que ninguém mais iria se candidatar para aquela vaga. 
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Concorri no edital e ganhei a vaga. Apesar de não saber bem o que vinha pela frente, eu sabia 

que poderia fazer mais por aqueles alunos e isso me levou a assumir. 

 

Qual sua proposta para esta gestão? Qual seu maior desafio? 

R. A proposta para a gestão, o maior desafio e a maior conquista se misturam. Eu, quando 

assumi, já sabia que o maior desafio seria mudar nos alunos a ideia de que Educação a 

Distância é "educação de quem não precisa estudar". Nossos alunos são carentes, precisam de 

auxilio pra tudo. Muitos não tinham sequer um e-mail. Mas isso não nos assustou. Muitas 

dificuldades foram encontradas com os alunos e também com professores que não se 

adaptavam às dificuldades das suas turmas.  Muita gente passou pelo NUTEAD, mas sempre 

tivemos um grande esforço pela educação de qualidade. As dificuldades pessoais, físicas, 

estruturais, nunca foram problemas para nós. Cada coordenador, cada professor, cada aluno 

fez a sua parte e nós formamos em Paranaguá uma das maiores turmas de alunos da EaD no 

litoral. 

Quais as perspectivas para o futuro dos cursos no Litoral?  

R. O Campus Paranaguá está, temporariamente, sem NUTEAD em funcionamento. Porém 

foram feitas parcerias com as prefeituras de Matinhos, Guaraqueçaba e Pontal do Paraná, já 

para a oferta iniciada em 2017 e em 2018, para a oferta 2019/2020, também com as 

prefeituras de Antonina e Paranaguá. Só nessas duas ofertas mais de 1000 vagas foram 

ofertadas no litoral, nos mais diversos cursos técnicos subsequentes disponibilizados pela 

Diretoria de Educação a Distância. Nossa ideia é levar a possibilidade de educação a essa 

população que precisa, mas nem sempre pode estar diariamente em sala de aula. Os cursos 

têm crescido muito e os nossos polos estão se estruturando para atender os alunos. Muitas 

ações já foram feitas, trabalhos científicos publicados pelos alunos e professores. Muitas 

visitas técnicas e ações para a motivação e retenção dos nossos alunos. Os resultados do 

litoral do Paraná são crescentes e surpreendentes na EaD IFPR. 
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A trajetória do ensino Técnico EaD no Litoral do Paraná tem sido firmada em pilares 

sólidos e consideravelmente ampliada, atendendo toda a região do litoral  e atualmente com 

sete cursos técnicos e com chamada aberta para oferta 2019/2021. 

 


